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Os insetos são componentes dominantes nos agroecossistemas e podem 
afetar os rendimentos agrícolas de diversas maneiras. Várias espécies 
são fitófagas, com capacidade de reduzir os rendimentos da planta 
diretamente em função de sua alimentação, como é o caso da lagarta-do-
cartucho, Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae), ou 
indiretamente por transmitir doenças. Outras espécies de insetos, no 
entanto, são inimigas naturais das espécies fitófagas e podem ser 
utilizadas como agentes de controle biológico, reduzindo a densidade dos 
insetos-praga. Os insetos também são considerados indicadores da 
biodiversidade, fornecendo dados que favorecem a identificação dos 
efeitos das práticas agrícolas na totalidade das comunidades ou na 
abundância e dinâmica de apenas uma espécie (LASALLE, 1993). Por 
exemplo, a lagarta-do-cartucho, por possuir uma ampla distribuição 
geográfica, é também muito sujeita às diversidades climáticas, tais como 
temperatura, umidade e tipo de solo (MURÚA et al., 2006). Estes fatores 
ambientais, juntamente com a fenologia, ciclo e espécie da planta 
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6hospedeira, poderão influenciar o desenvolvimento e a sobrevivência da 
praga, contribuindo com a dinâmica do sistema em um dado local 
(HARRISON, 1984; PAIR et al., 1986; BARFIELD; ASHLEY, 1987; 
SIMMONS, 1992; RIGGIN et al., 1993). 
A lagarta-do-cartucho é reconhecida como a principal praga do milho em 
todo o continente americano (CRUZ, 1995). O inseto tem condições de se 
multiplicar continuamente no Brasil, devido ao clima propício e à 
disponibilidade de alimento, considerando a diversidade de hospedeiros, 
como as plantas de interesse econômico e as espécies nativas. Apesar da 
grande capacidade de adaptação, a praga utiliza a planta de milho como 
hospedeiro preferencial. 
A planta de milho pode ser utilizada como local para postura da mariposa 
de S. frugiperda e também como alimento para as lagartas desde a 
emergência da plântula até a fase reprodutiva, quando o milho está na fase 
de grãos ainda leitosos. A presença constante de lagartas de S. frugiperda 
no cartucho do milho deu origem ao nome comum da espécie. No entanto, 
atualmente há uma preocupação crescente com o aparecimento de 
populações da praga em plantas recém-germinadas. Ataque nesta fase de 
desenvolvimento pode ocasionar perda elevada na produtividade, uma vez 
que há riscos de diminuição significativa no número ideal de plantas, 
comprometendo o rendimento esperado após a colheita. Dados 
correlacionando danos da praga e reduções na produtividade demonstram 
perdas que podem chegar a mais de 50% (CRUZ; TURPIN, 1982, 1983; 
CRUZ et al., 1996, 1999; FIGUEIREDO et al., 2006a).
Até alguns anos atrás, a decisão sobre o controle da praga era baseada 
apenas na evidência clara das injúrias, caracterizadas principalmente pela 
grande desfolha das folhas novas da planta e pela presença de fezes no 
local atacado. Na realidade, quando tal sintoma é evidenciado, método 
algum de controle será plenamente satisfatório, pois os danos já foram 
provocados. A aplicação de inseticida químico, que ainda é a tecnologia 
mais utilizada, também pode não ser eficiente, principalmente pelo estádio 
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inclusive levar ao desenvolvimento de populações resistentes aos produtos 
utilizados (CRUZ, 2002b). Portanto, é fundamental utilizar os princípios do 
manejo integrado de pragas (MIP) para conseguir efetivamente reduzir os 
danos da lagarta-do-cartucho. Entre os preceitos do MIP, o uso seletivo de 
medidas de controle, utilizando um produto químico, e o reconhecimento 
do papel dos agentes de controle biológico natural são aspectos 
fundamentais na sua implementação (CRUZ, 2002a).
O uso de um produto químico ou de um agente de controle biológico pode 
ter sua eficiência aumentada quando associado a técnicas modernas de 
monitoramento da praga, como, por exemplo, armadilhas contendo 
feromônio sexual sintético, que indicariam a época mais apropriada para 
realizar o controle na área alvo. Além de determinar a época de controle, a 
armadilha servirá também para indicar o fluxo populacional da praga na 
área alvo. Porém, a eficácia do controle dependerá do fluxo de insetos 
adultos, indicado pelas capturas nas armadilhas, como também pela 
presença de agentes de controle biológico natural na área alvo. A maior ou 
menor presença destes agentes depende, dentre outros fatores, das 
práticas agrícolas utilizadas na área. A simples mudança de um produto 
químico de amplo espectro de ação por um inseticida seletivo pode 
aumentar significativamente a presença dos agentes de controle biológico 
natural. Obviamente, tal presença pode ser visualmente percebida, 
dependendo do agente de controle biológico. Por exemplo, o inseto 
denominado “tesourinha” (Doru luteipes, Dermaptera: Forficulidae) é 
facilmente reconhecido dentro do cartucho da planta de milho, onde se 
aloja, e usa como fonte alimentar ovos e lagartas pequenas de S. 
frugiperda. Por outro lado, insetos diminutos como as “vespinhas” 
(Trichogramma spp.), que são parasitóides exclusivos de ovos de S. 
frugiperda e de outras espécies de insetos-praga, são dificilmente 
percebidos. Há, portanto, a necessidade de se efetuar o monitoramento 
em áreas produtivas, para que posteriormente se possa mapear a 
presença de tais agentes benéficos, disponibilizando estas informações a 
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naturais varia de um local para outro.
Em termos de controle natural, a lagarta-do-cartucho do milho possui um 
complexo de inimigos naturais já identificados nas Américas (NOTZ, 1972; 
ASHLEY, 1979, 1986; ASHLEY et al., 1982; CRUZ, 1995; MOLINA-
OCHOA et al., 2001, 2003, 2004; FIGUEIREDO et al., 2006a, 2006b, 
2006c). Por exemplo, na Argentina, pelo menos 13 espécies de 
parasitoides da ordem Hymenoptera e oito da ordem Diptera já foram 
relatados em associação com a praga (VERA et al., 1995; VIRLA et al., 
1999; MURÚA et al., 2006, 2009; MURÚA; VIRLA, 2004). Relatos de 
inimigos naturais também são encontrados no Brasil (LUCCHINI; 
ALMEIDA, 1980; REIS et al., 1988; CRUZ, 1995, 2008, 2009; CRUZ; 
OLIVEIRA, 1997; SILVA et al., 1997; FIGUEIREDO et al., 2006a, 2006b, 
2006c).
Entre os agentes de controle biológico natural de S. frugiperda, há 
interesse no grupo denominado parasitoides, particularmente, pela 
eficiência e especificidade em relação aos hospedeiros. Por exemplo, 
espécies de Trichogramma são produzidas em biofábricas e 
disponibilizadas comercialmente para o controle biológico de insetos-
praga, incluindo S. frugiperda (CRUZ et al., 1999). Além dos parasitoides 
de ovos, existem várias espécies de insetos que parasitam lagartas ou 
pupas da praga. Conhecer os locais de incidência no tempo e no espaço 
destas espécies é fundamental no estabelecimento das estratégias do 
MIP. Resumidamente, as principais espécies associadas com a lagarta-do-
cartucho são:
Parasitoide de ovo-larva
Chelonus insularis Cresson (Hymenoptera: Braconidae)
Embora com preferência por S. frugiperda, esta espécie também tem sido 
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zea (Boddie) (Lepidoptera: Noctuidae) e Elasmopalpus lignosellus (Zeller) 
(Lepidoptera: Pyralidae), todas, insetos-praga do milho. Esta vespa tem, 
em média, 20 mm de envergadura e a fêmea oviposita no interior dos ovos 
de S. frugiperda. Após o parasitismo, o ovo aparentemente passa pelo 
processo de incubação, dando origem à lagarta da praga, obviamente 
carregando em seu interior a espécie do parasitoide. A lagarta parasitada 
gradativamente diminui à ingestão do alimento até ser morta pela larva do 
parasitoide. Seu período larval varia de 17 a 23 dias, tendo como média a 
duração de 20,4 dias, ou seja, período próximo àquele de uma lagarta 
sadia. A relação de consumo foliar de uma lagarta sadia para o de uma 
lagarta parasitada é de 15:1. A menor alimentação da lagarta parasitada 
significa, na prática, menor dano à planta. Próximo ao seu completo 
desenvolvimento larval, o parasitoide induz a lagarta de S. frugiperda a se 
dirigir para o solo e construir uma câmara. Em seguida, nesta mesma 
câmara, a larva do parasitoide perfura o abdômen da lagarta, sai do corpo 
de seu hospedeiro e imediatamente tece um casulo em poucas horas e se 
transforma em pupa. E após sete dias, ocorre a emergência do adulto 
(REZENDE et al., 1995a, 1995b).
Parasitoide de lagartas
Campoletis flavicincta (Ashmead) (Hymenoptera: Ichneumonidae)
A fêmea coloca seus ovos no interior de lagartas de primeiro e segundo 
instares de S. frugiperda e sua larva completa todo seu ciclo alimentando-
se do conteúdo interno do hospedeiro. A lagarta parasitada muda seu 
comportamento. Ao aproximar da época de saída da larva do parasitoide 
de seu corpo, a lagarta deixa o cartucho, indo em direção às folhas mais 
altas, permanecendo nesse local até a morte. Próximo à fase de pupa, a 
larva do parasitoide perfura o abdômen da lagarta, matando-a. Em 
seguida, constrói seu casulo no ambiente externo. Como característica da 
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espécie, o que restou da lagarta de S. frugiperda fica agregado ao casulo 
do parasitoide, tornando facilmente identificável a ocorrência desse inimigo 
natural no campo. Seu ciclo biológico completo é, em média, de 22,9 dias, 
sendo de 14,5 dias o período de ovo a pupa e de 7,3 dias o período pupal. 
O inseto adulto apresenta 15 mm de envergadura e é de coloração escura. 
A relação de consumo de alimento (folha de milho) entre uma lagarta sadia 
e uma parasitada é de 14,4:1. Isto é, enquanto uma lagarta sadia, durante 
todo o seu período de vida, consome, em média, 209,3 cm² de área foliar, 
a lagarta parasitada consome apenas 14,5 cm², ou seja, 6,9% do consumo 
normal. Portanto, por parasitar especificamente lagartas pequenas e em 
grande quantidade, o parasitoide reduz drasticamente o consumo foliar das 
lagartas, reduzindo seu dano e provocando a sua morte (CRUZ et al., 
1997; MATRANGOLO et al., 2007). 
Exasticolus fuscicornis (Cameron) (Hymenoptera: Braconidae)
Este parasitoide, à semelhança de C. flavicincta, também parasita larvas 
de primeiros instares da lagarta-do-cartucho, S. frugiperda. É um 
parasitoide recentemente associado a esta praga. Apresenta um grande 
potencial para uso em programas de controle biológico, porque 
complementa o trabalho dos parasitoides de ovos. A lagarta parasitada por 
esta vespa também reduz o consumo alimentar. Quando a larva do 
parasitoide está completamente desenvolvida, a lagarta-do-cartucho 
abandona a planta e dirige-se ao solo, à semelhança da lagarta parasitada 
por C. insularis. Nesse local, desenvolve-se a pupa da vespa até a 
emergência do adulto apto a iniciar uma nova geração (FIGUEIREDO et 
al., 2006b; PENTEADO-DIAS et al., 2006). 
Eiphosoma spp. (Hymenoptera: Ichneumonidae)
As espécies do gênero Eiphosoma, de coloração amarela com máculas 
negras, raramente inteiramente negras, são maiores do que a vespa C. 
flavicincta. Este gênero apresenta cerca de 30 espécies descritas, 
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ocorrendo a maioria na América do Sul, especialmente, em altitudes 
inferiores a 1.500 m. Várias espécies ocorrem em agroecossistemas e 
algumas são importantes inimigos naturais de lepidópteros pragas. As 
espécies tropicais constituem nove grupos. A duração média do ciclo de 
vida (da oviposição até a emergência do adulto) da espécie Eiphosoma 
ovitticolle Cresson em laboratório (24,5 C, UR de 76%) é em torno de 28 
dias. A fêmea deposita seus ovos dentro do corpo da lagarta hospedeira, 
onde flutuam livremente até parar no extremo posterior do corpo. Após a 
eclosão, a larva de E. vitticolle se desenvolve lentamente até os primeiros 
nove dias. Inicialmente, se alimenta de nutrientes da hemolinfa por 
absorção cuticular. A ausência inicial de danos aos órgãos vitais do 
hospedeiro explica a ausência de efeitos adversos visíveis na largata 
parasitada. Faltando entre um e dois dias para que a larva do parasitoide 
abandone seu hospedeiro, este se dirige ao solo, entra no estado de 
prepupa e prepara sua célula pupal. A larva de E. vitticolle termina por 
consumir completamente todos os órgãos do hospedeiro, deixando apenas 
o integumento, que é rompido pela larva do parasitoide. Uma vez fora, 
começa imediatamente a tecer seu próprio casulo. Eiphosoma laphygmae 
Costa Lima é outra espécie associada à lagarta-do-cartucho, também em 
estudo no laboratório da Embrapa Milho e Sorgo (CRUZ, 2008; 
FIGUEIREDO et al., 2006a, 2006c).
Cotesia flavipes (Cameron) (Hymenoptera: Braconidae)
Adultos pequenos, medindo de 3 a 4 mm de comprimento, e de vida curta, 
quando alimentados tem uma longevidade média de 34 horas a 25°C. É 
um endoparasitoide gregário, cujas fêmeas depositam, em média, 40 ovos 
múltiplos na cavidade do corpo de seu hospedeiro. Após cerca de três 
dias, nasce dentro do corpo da praga a larva do parasitoide, que 
imediatamente começa a se alimentar do hospedeiro durante seus três 
instares larvais. O período de ovo a larva do parasitoide dura 
aproximadamente 14 dias a 25°C. Depois de sair do hospedeiro, as larvas 
de último instar tecem um casulo e se transformam em pupa dentro da 
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planta hospedeira da praga (colmo). O período de pupa a 25°C é, em 
média, de seis dias, após os quais, emergem os adultos (CRUZ, 2008).
Ophion flavidus Brulle (Hymenoptera: Ichneumonidae)
São insetos de tamanho médio, com antenas filiformes, com numerosos 
artículos. Têm corpo longo e fino. Seu corpo tem, em média, 20 mm de 
comprimento. Os adultos são ativos durante o dia, parasitando lagartas de 
tamanhos diversos. A fêmea geralmente se localiza próximo às plantas de 
milho e, em seguida, utilizando seu ovipositor, insere os ovos no corpo da 
lagarta. A larva do parasitoide sai do corpo do hospedeiro matando-o e, no 
ambiente externo, tece seu casulo. A espécie é um endoparasitoide muito 
comum em associação com várias espécies de Noctuidae, como a lagarta-
do-cartucho, S. frugiperda, a lagarta-rosca, Agrotis ipsilon (Hufnagel) 
(Lepidoptera: Noctuidae), a lagarta-da-espiga, H. zea, e outras.
Diptera: Tachinidae
Várias espécies da Ordem Diptera, notadamente da família Tachinidae, 
também são associadas à lagarta-do-cartucho. Dentre as mais comuns, 
encontra-se a espécie Archytas marmoratus (Townsend), um parasitoide 
solitário de larva-pupa. O parasitoide tem um ciclo de vida complexo, o que 
o permite parasitar uma ampla gama de instares do hospedeiro. A fêmea 
não coloca os ovos diretamente nos hospedeiros e sim nas proximidades 
deles. Após a eclosão, as larvas iniciam o parasitismo quando entram em 
contato com a lagarta hospedeira, penetrando seu corpo entre a cutícula e 
a epiderme, onde ficam alojadas. As larvas permanecem no primeiro instar 
até que o seu hospedeiro se transforme em pupa. Nesta fase, a larva de 
primeiro instar do parasitoide penetra na hemocele do hospedeiro e induz 
a formação de um túnel respiratório. O desenvolvimento de A. marmoratus 
dentro da pupa do hospedeiro é rápido. A sua larva vai para o segundo 
instar um a dois dias após a pupação do hospedeiro. O segundo e o 
terceiro (último) instares duram entre dois e quatro dias cada um, com a 
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formação de um pupário dentro do que restou da pupa do hospedeiro. 
Devido ao fato da fêmea de A. marmoratus ovipositar vários ovos ao 
mesmo tempo e também pela possibilidade de mais de uma fêmea 
ovipositar no mesmo local, existe a possibilidade de superparasitismo. 
Apesar disso, somente uma larva de A. marmoratus completa seu 
desenvolvimento no hospedeiro. Espécies do gênero Winthemia e do 
gênero Lespesia também são associadas às pragas de milho da ordem 
Lepidoptera, incluindo S. frugiperda.
Metodologia
O monitoramento foi realizado durante três anos consecutivos, abrangendo 
municípios do sul de Minas Gerais, Brasil. Em cada município, cerca de 
três propriedades rurais foram escolhidas ao acaso. Em cada propriedade, 
foi determinada uma área da cultura de milho, onde foram definidos cinco 
pontos ao acaso e, em cada ponto, foram amostradas 100 plantas. Destas 
plantas, foram coletadas lagartas de S. frugiperda com, no máximo, 2 cm 
de comprimento. As lagartas coletadas foram individualizadas em copos de 
plástico contendo dieta artificial. Os copos contendo as lagartas foram 
vedados com tampa de acrílico, dispostos em suportes de isopor e 
transportados para o Laboratório de Criação de Insetos (LACRI), em Sete 
Lagoas, Minas Gerais, Brasil. No laboratório, houve acompanhamento do 
desenvolvimento das lagartas até o aparecimento de adultos da praga ou 
de seus inimigos naturais. 
As amostragens foram realizadas no início de cada safra de verão (plantio 
entre novembro e dezembro) em plantas no estágio V3 e V4. As espécies 
de parasitoides foram enviadas para especialistas realizarem a 
identificação.
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Na safra 2007/08, foram amostrados 21 municípios, sendo incluído o 
município de Guaíra, em São Paulo, Brasil. Foram coletadas 4.107 
lagartas, sendo que 949 estavam parasitadas, representando uma taxa 
média de 23,11% de parasitismo (Tabela 2007-1). A menor taxa de 
parasitismo foi verificada no município de Ijaci (4,8%). No extremo oposto, 
no município de Patos de Minas, a taxa de parasitismo foi de 55,8%. 
Taxas de parasitismo acima de 29% foram verificadas nos municípios de 
Alfenas (29,6%), Itutinga (30,8%), Pains (32,8%), Guaíra (32,9%), 
Carrancas (35,7%), Bom Sucesso (38,7%) e Cana Verde (48,5%).
Municípios (21) Lagartas coletadas 
Lagartas 
parasitadas Parasitismo (%) 
Ijaci 124 6 4,8 
Uberlândia 266 15 5,6 
Machado 242 17 7,0 
Passos 240 22 9,2 
Paraguaçu 241 25 10,4 
Pratápolis 249 30 12,0 
Piumhi 245 30 12,2 
Alterosa 241 31 12,9 
Três Corações 227 36 15,9 
Campo Belo 65 11 16,9 
Lavras 130 28 21,5 
Delfinópolis 259 59 22,8 
Campos Gerais 235 55 23,4 
Alfenas 115 34 29,6 
Itutinga 65 20 30,8 
Pains 122 40 32,8 
Guaíra, SP 82 27 32,9 
Carrancas 182 65 35,7 
Bom Sucesso 124 48 38,7 
Cana Verde 196 95 48,5 
Patos de Minas 457 255 55,8 
Total 4.107 949  
Média Total   23,11 
 
Tabela 2007-1. Parasitismo em lagartas de Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) 
(Lepidoptera: Noctuidae) em diferentes municípios de Minas Gerais, Brasil, no ano 
agrícola 2007/2008
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Chelonus insularis foi o parasitoide predominante, representando 37,9% 
do parasitismo existente. Em menor proporção, E. laphygmae (20,2%) e 
C. flavicincta (18,9%) foram os outros parasitoides importantes na região 
amostrada (Figura 2007-1).
Figura 2007-1. Predominância de parasitoides encontrados em lagartas de 
Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) coletadas em 
diferentes municípios de Minas Gerais, Brasil, no ano agrícola 2007/2008
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Apesar de ser o parasitoide predominante na safra 2007, a espécie C. 
insularis não foi recuperada de lagartas no município de Itutinga (Figura 
2007-2), onde houve completa predominância de C. flavicincta (65%). 
Esta espécie também dominou em Carrancas (36,9%) e Bom Sucesso 
(58,3), porém, não foi encontrada nos municípios de Pains e Guaíra. 
Chelonus insularis foi predominante nos municípios de Alfenas (50%), 
Pains (50%), Cana Verde (61,1%) e Patos de Minas (71,4%). A espécie E. 
laphygmae predominou em Guaíra (22,2%), além de ser encontrada em 
todos os municípios amostrados.
Figura 2007-2. Predominância de parasitoides encontrados em lagartas de 
Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae)  coletadas nos 
municípios de Minas Gerais, Brasil, com maior índice de parasitismo no ano 
agrícola de 2007/2008
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C. flavicincta E. laphygmae C. insularis
Ano Agrícola 2008/2009
Na safra de 2008, foram amostrados 15 municípios, onde se coletaram 
4.609 lagartas, sendo 896 parasitadas, perfazendo uma taxa média de 
parasitismo de 19,44% (Tabela 2008-1). Apesar de um número 
relativamente grande de lagartas amostradas em Delfinópolis (358 
lagartas), apenas 12 estavam parasitadas, ou seja, uma taxa de 3,4% de 
parasitismo. Por outro lado, em Carrancas, com número próximo de 
lagartas coletadas (360), o parasitismo foi muito maior, com uma taxa 
média de 29,4% (106 lagartas).





Delfinópolis 358 12 3,4 
Machado 84 8 9,5 
Alterosa 350 43 12,3 
Itutinga 370 49 13,2 
Pratápolis 366 54 14,8 
Passos 147 29 19,7 
Paraguaçu 355 71 20,0 
Lavras 184 37 20,1 
Serrania 264 55 20,8 
Três Corações 368 80 21,7 
São João Batista do Gloria 351 82 23,4 
Pains 348 85 24,4 
Campos Gerais 339 85 25,1 
Campo Belo 365 100 27,4 
Carrancas 360 106 29,4 
Total 4.609 896  
Média Total   19,44 
 
Tabela 2008-1. Parasitismo em lagartas de Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) 
(Lepidoptera: Noctuidae) em diferentes municípios de Minas Gerais, Brasil, ano 
agrícola 2008/2009
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Taxas de parasitismo acima de 19% foram verificadas em Passos (19,7%), 
Paraguaçu (20%), Lavras (20,1%), Serrania (20,8%), Três Corações 
(21,7%), São João Batista do Glória (23,4%), Pains (24,4%), Campos 
Gerais (25,1%), Campo Belo (27,4%) e Carrancas (29,4%).
Entre os Hymenoptera parasitoides, C. flavicincta apresentou uma média 
de 29,7% do total de lagartas parasitadas, C. insularis (21,6%), E. 
laphygmae (15,7%) e O. flavidus (13,3%). Entre os Diptera, apenas uma 
espécie contribuiu com 13,5%. Foram estes os principais parasitoides 
encontrados em S. frugiperda (Figura 2008-1). 
Figura 2008-1. Predominância de parasitoides encontrados em lagartas de 
Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) coletadas em 
diferentes municípios de Minas Gerais, Brasil, no ano agrícola de 2008/2009
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Considerando os municípios com maiores taxas de parasitismo, conforme 
a Figura 2008-2, verificam-se variações amplas em relação à 
predominância dos parasitoides. Maior destaque pode ser observado no 
município de Carrancas, onde foi encontrada a maior taxa de parasitismo 
da região, sendo que na grande maioria das lagartas parasitadas foi 
encontrado o parasitoide C. flavicincta (86,8%). Alta ocorrência deste 
parasitoide também foi verificada em Paraguaçu (63,4%) e Serrania 
(74,5%).
Figura 2008-2. Predominância de parasitoides encontrados em lagartas de 
Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) coletadas nos 
municípios de Minas Gerais, Brasil, com maior índice de parasitismo no ano 
agrícola 2008/2009
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C. flavicincta E. laphygmae Diptera P O flavidus C. insularis 
Ano Agrícola 2009/2010
No início da safra 2009/10, na região Sul de Minas Gerais, Brasil, foram 
coletadas 3.937 lagartas de S. frugiperda. Deste montante, 726 estavam 
parasitadas (Tabela 2009-1), ou seja, uma taxa média de parasitismo de 
18,34%. Considerando cada município separadamente, podem ser 
verificados índices de parasitismo desde 6%, como ocorreu em Itutinga, 
até o máximo de 37,2%, em Paraguaçu. 
Municípios (15) Lagartas coletadas Lagartas parasitadas Parasitismo (%) 
Itutinga 366 22 6,0 
Carrancas 183 13 7,1 
Campo Belo 267 26 9,7 
Passos 339 38 11,2 
Lavras 174 22 12,6 
Três Corações 250 35 14,0 
São João Gloria 333 50 15,0 
Alterosa 271 42 15,5 
Pains 163 29 17,8 
Piumhi 321 61 19,0 
Elói Mendes 257 64 24,9 
Machado 78 20 25,6 
Serrania 258 74 28,7 
Delfinópolis 333 102 30,6 
Paraguaçu 344 128 37,2 
Total 3937 726  
Média Total   18,34 
 
Tabela 2009-1. Parasitismo em lagartas de Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) 
(Lepidoptera: Noctuidae) em diferentes municípios de Minas Gerais, Brasil, no ano 
agrícola 2009/2010
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É interessante observar que os locais onde foram obtidos os extremos de 
parasitismo foram aqueles em que os números de lagartas coletadas 
foram maiores, 366 lagartas em Itutinga e 344 em Paraguaçu. 
Relativamente, altas taxas de parasitismo natural também foram 
observadas em lagartas coletadas nos municípios de Elói Mendes 
(24,9%), Machado (25,6%), Serrania (28,7%) e Delfinópolis (30,6%).
Em termos gerais, os parasitoides encontrados nas lagartas foram: da 
ordem Diptera, A. marmoratus, que entra na lagarta de S. frugiperda, mas 
sai da pupa do inseto hospedeiro, por isso, denominado Diptera P, 
representando 22,7% do total encontrado de agentes de controle biológico 
natural; da ordem Hymenoptera, C. insularis, que entra no ovo do 
hospedeiro mas sai da lagarta (21,1%), E. laphygmae (19,3%), O. flavidus 
(14,6%) e C. flavicincta (11%), sendo que estes três últimos parasitoides 
são exclusivos da fase de lagarta do hospedeiro. 
Apesar da predominância geral, o parasitoide da ordem Diptera saindo de 
pupa de S. frugiperda não foi encontrado nos municípios de Machado e de 
Serrania. Também teve baixa incidência em Elói Mendes e Paraguaçu 
(Figura 2009-2). Nos cinco municípios de maior taxa de parasitismo, foram 
encontradas as espécies C. flavicincta, E. laphygmae e C. insularis, com 
destaque para esta última espécie, representando 35,9% em Elói Mendes, 
65% em Machado e 52,3% em Paraguaçu.
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Figura 2009-1. Predominância de parasitoides encontrados em lagartas de 
Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) coletadas em 
diferentes municípios de Minas Gerais, Brasil, no ano agrícola 2009/2010 
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Figura 2009-2. Predominância de parasitoides encontrados em lagartas de 
Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) coletadas nos 
municípios de Minas Gerais, Brasil, com maior índice de parasitismo no ano 
agrícola de 2009
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C. flavicincta E. laphygmae Diptera P O flavidus C. insularis 
Considerando conjuntamente os dados dos três anos de levantamento, 
foram amostradas 12.653 lagartas, obtendo 2.571 lagartas parasitadas, ou 
seja, uma taxa média de parasitismo de 20,4 ± 8,7%. A amplitude relativa 
à taxa de parasitismo foi entre 3,4 e 55,8%. Entre os agentes de controle 
biológico recuperados das lagartas de S. frugiperda, houve predominância 
de C. insularis, que representou 28,2 ± 18,5% dos parasitoides 
Hymenoptera (Figura 2007-2009-1). Este parasitoide foi predominante em 
23 dos 51 municípios amostrados. A espécie C. flavicincta representou 
19,8 ± 17,1% dos parasitoides, com predominância em 13 locais. 
Eiphosoma laphygmae representou 18,6 ± 10,7% do total, com 
predominância em seis locais. Entre os parasitoides de lagarta/pupa 
(Diptera P) e de lagarta, O. flavidus apresentou as maiores participações 
nas áreas amostradas, 13,7 ± 10,3% (predominante em cinco locais) e 
11,3 ± 9,3% (predominante em três locais). É importante salientar que em 
praticamente todas as amostragens foram encontradas lagartas 
parasitadas, indicando a importância dos agentes de controle natural na 
supressão da lagarta-do-cartucho e, principalmente, a importância do 
manejo adequado da cultura do milho.
Os resultados obtidos indicam a presença de alguns parasitoides em nível 
relativamente alto. Nestes locais, a probabilidade de sucesso na adoção 
do MIP é relativamente grande e deve ser encorajada. Já nos locais onde 
a ocorrência de parasitoides foi baixa, devem ser buscadas explicações 
para o fato e implementar práticas que favoreçam o aumento da 
biodiversidade local.   
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Figura 2007-2009-1. Predominância de parasitoides encontrados em lagartas de 
Spodoptera frugiperda (J. E. Smith) (Lepidoptera: Noctuidae) coletadas em 
diferentes municípios de Minas Gerais, Brasil, durante três anos agrícolas 
consecutivos (2007, 2008 e 2009)
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